
Reciclando... Qual o seu Papel? 

Introdução 

O projeto "Reciclando... Qual o seu Papel?" 
é uma proposta auto-sustentável desenvolvida em 
instituição governamental visando à inclusão so-
cial através do acesso à cultura e da conscienti-
zação ambiental. A proposta é oferecer subsídios 
científicos e terapêuticos aos adolescentes enca-
minhados ao Núcleo de Estudos e Pesquisas em 
Atenção ao uso de Drogas (NEPAD/UERJ) atra-
vés de determinação do Poder Judiciário, mas que 
não apresentam demanda para tratamento. A 
proposta deverá ser realizada nas instalações do 
Centro de Convivência, parte integrante do Se-
tor Clínico do NEPAD/UERJ. 

O público alvo do projeto são os jovens de 
catorze a dezenove anos, residentes no Estado do 
Rio de Janeiro, encaminhados pelo Poder Judici-
ário para fins de tratamento adequado ao uso 
abusivo e/ou indevido de Drogas. 

A pesquisa-ação, uma proposta de atuação, 
está subdividida em três fases. Na primeira fase, 
a reciclagem, num contexto de sensibilização a 
uma conscientização ambiental mais ampla, ser-
ve de pano de fundo para a discussão dos diver-
sos papéis sociais existentes na sociedade e suas 
responsabilidades específicas. 

(...) A principal característica de pesquisa-ação, 

neste caso, não se limita à implicação do pesquisa-

dor, mas principalmente envolve a implicação de 

todos os atores sociais que, engajados na busca de 

um sentido para suas práticas sociais, procuram tra-

tar os problemas coletivamente, mas interiormente 

confrontando-se a si próprios, trabalhando suas pró-

prias relações com os problemas e com a realidade 

social que vivem, objetos e sujeitos ao mesmo tem-

po, entrevendo assim um pouco mais da verdade. 
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so e doloroso, modesto, mas que auxilia a cada um 
a se definir com relação a si próprio e ao outro, 
compreender seu lugar, suas possibilidades, seus li-
mites, seus vínculos, entrever mudanças, refletir, 
se afirmar, buscar o lugar do seu desejo, no respeito 
ao desejo do outro. (Nasciutti, 1996). 

Durante a segunda fase do projeto, ques-
tões pertinentes à comunicação e ao desenvolvi-
mento da vida social do jovem são tratadas atra-
vés de oficinas artísticas e visitas a centros cul-
turais da cidade do Rio de Janeiro. A última eta-
pa do projeto objetiva tanto a formação de uma 
identidade cultural através de visitas guiadas a 
Centros Históricos, quanto a reinserção escolar 
do adolescente, que, após a descoberta de seus 
novos potenciais, recebe o direcionamento ade-
quado. Em Schnitman (1996) "(...) traz-se ao 
centro de interesse para terapia aqueles proces-
sos de construção dos sujeitos que se constróem 
ao construir práticas, conhecimento, cultura, 
dinâmicas sociais" . 

O projeto em desenvolvimento está de acor-
do com as determinações e observações da Or-
ganização Mundial de Saúde quanto ao trata-
mento diferenciado aos jovens, a fim de garantir 
uma efetiva adesão. 

O interesse em conceitos como "padrão de vida" e 
"qualidade de vida" foi inicialmente partilhado por 
cientistas sociais, filósofos e políticos. O crescente de-
senvolvimento tecnológico da Medicina e ciências 
afins trouxe como uma conseqüência negativa a sua 
progressiva desumanização. Assim, a preocupação 
com o conceito de "qualidade de vida" refere-se a 
um movimento dentro das ciências humanas e bio-
lógicas no sentido de valorizar parâmetros mais am-
plos que o controle de sintomas, a diminuição da 
mortalidade ou o aumento da expectativa de 
vida.(Fleck, Leal e Louzada, et al.,1999) 

O uso abusivo de drogas na sociedade ur-
bana brasileira é apresentado como resultado de 
uma série de fenômenos em confluência, fenô-
menos estes originados na interação entre os di-
versos setores da sociedade, dentre eles, os mei-
os de comunicação social, a comunidade local e 
a família. Subsistemas culturais analisados sin-
gularmente em alguns de seus aspectos, de acor-
do com sua contribuição para o tema, embora em 
realidade simultaneamente sejam autores e víti-
mas dos efeitos da marginalização e violência 
geradas pelo uso e pelo tráfico de drogas. 

A droga, mesmo na atualidade, possui um 
caráter agregador. Ainda hoje, representantes das 
sociedades ditas civilizadas se reúnem para fazer 
uso dela num contexto cultural, religioso ou de 
socialização, como é o caso de festas comemora-
tivas (feriados nacionais, casamentos, aniversá-
rios infantis, reveillon) a nível privado ou públi-
co, independentemente da faixa etária, etnia, 
religião e classe social, e sendo assim, todos con-
somem drogas. 

Droga é qualquer substância, lícita ou ilíci-
ta, consumida com fins a obtenção de efeitos 
psicoativos no organismo, dentre elas, são exem-
plo, o açúcar, o guaraná, o álcool, o café, o cho-
colate, o tabaco, a maconha, o haxixe, as folhas 
de coca, ou seu derivado sintético, a cocaína, 
os inibidores de apetite, os anabolizantes, os di-
versos ácidos, o ecstasy, os benzodiazepínicos (os 
tranqüilizantes), os opiáceos como a morfina e 
a heroína, etc. 

Sob uma perspectiva sociohistórica, atesta-
se que algumas cidades foram culturalmente 
constituídas a partir dos signos cotidianos gera-
dos através do cultivo da matéria-prima e da pro-
dução de uma droga. O progresso do plantio 'hu-
manizado', amplo e planejado, com vistas à pro-
dução comercial em larga escala, se confunde 
com a história da cidade e de seu povo. Evidência 
disso é a influência exercida pelo cultivo da maté-
ria-prima (da droga) na geração das leis e das tra-
dições. Personagens como o Barão do café e o Se-
nhor do Engenho de cana-de-açúcar corroboram 
o contexto apresentado: o consumo da droga se 
faz presente em eventos promotores da identidade 
cultural dos cidadãos, em cerimônias tradicionais 
e festas, e, ainda, em cerimônias religiosas. 

A cultura do consumo sobrepõe o consumo 
aos valores, isto é, o status de um indivíduo está 
relacionado ao seu patrimônio e não às suas ca-
racterísticas singulares ou habilidades sociais. 
Sendo assim, 'ter' é melhor que 'ser'. E isso afeta 
diretamente o modus operandi do desenvolvimento 
humano, gerando crises e conflitos de identida-
de. A crise se instala porque há o conflito entre 
duas ou mais informações (sociais) paradoxais, 
em contradição uma com as outras e com os va-
lores e crenças da comunidade local que as re-
cepta. Romani (2003) afirma que os meios de 
comunicação social, enquanto uma das institui-
ções que tem função socializante e de controle 
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social, é o espaço no qual as informações sobre as 
drogas deveriam ser inseridas. 

Os brasileiros estão expostos diariamente às 
milhares de mensagens veiculadas pelos mais di-
versos meios de comunicação social. Desde o dis-
curso de seus antepassados, passados de geração 
em geração, até os programas televisivos especí-
ficos às diferentes faixas etárias, socioeconômi-
cas e culturais. Durante a década de 50 foi des-
coberto um novo filão de consumidores, os jo-
vens, sempre prontos a qualquer experimentação 
quando estimulados apropriadamente. A partir 
de então, o mercado direciona milhões de novos 
produtos aos adolescentes e jovens adultos com 
a certeza de um bom retorno financeiro. Desde 
estações de rádio especializadas até os canais de 
televisão direcionados ao público em questão, 
todos veiculam estrategicamente centenas de 
mensagem diariamente, não raro contraditórias 
ou ainda paradoxais, a fim de incitar o consumo. 

A cultura do consumo associada ao cres-
cente índice de violência nas urbes, às crescen-
tes demandas do mercado de trabalho, ao stress, 
às doenças sexualmente transmissíveis, ao con-
trole mascarado pela superproteção dos pais, a 
fragmentação familiar — todos esses, sintomas da 
pós-modernidade globalizada — favorecem a ali-
enação, embotam a autonomia do indivíduo e 
alteram as formas de interação entre este e a so-
ciedade à qual pertence. O panorama descrito 
anteriormente parcialmente fornece um ambiente 
favorável ao consumo abusivo de narcóticos, 
medicamentos, álcool e tabaco. 

A proposta apresenta, entre outras, a idéia 
de um sujeito construído na inter-relação deste 
com seu meio ambiente através da comunicação. 
O uso de drogas em sociedades antigas e recen-
tes, civilizadas ou primitivas, é ensinado de gera-
ção em geração através da linguagem oculta da 
identidade sócio-histórica-religiosa-cultural. 
Uma linguagem repleta de signos que são assimi-
lados sem resistência, principalmente pela cama-
da jovem da população. 

Mensagens paradoxais, ou contraditórias, na 
mídia, utilizadas como estratégia de marketing 
podem ser observadas diariamente. Não é difícil 
atestá-las quando se lança um olhar crítico aos 
anúncios. Status social, prazer inenarrável, po-
der, aceitação, sexo e liberdade são informações 
mescladas à imagem do produto a ser vendido. 

Alguns exemplos deste tipo de linguagem esqui-
zofrenizante são os anúncios que mostram ado-
lescentes de aparência saudável em perfeita con-
cordância com o padrão estético-cultural (dis-
seminado pelos mesmos veículos de comunica-
ção) freqüentando lanchonetes de fast-food, mes-
mo se tendo comprovação de que o tipo de ali-
mento comercializado, quando ingerido, acarre-
ta obesidade e outros problemas de saúde, ou ain-
da, com relação à divulgação de substâncias psi-
coativas, a exibição de desportistas fazendo uso 
de nicotina após a realização de atividades que 
demandam um excelente preparo físico, como por 
exemplo, escalar o Monte Everest. 

No âmbito familiar, não é raro presenciar a 
iniciação do jovem ao uso de drogas, estimulada 
pelos próprios pais. Esse ato representativo, de-
nota o reconhecimento do adolescente como um 
indivíduo adulto, tendo em vista que, no caso 
das substâncias lícitas o uso é restrito à faixa etá-
ria. Esta atitude normalmente é apresentada como 
recompensa a uma demonstração de responsabi-
lidade. Em filmes e outros programas de televi-
são, após momentos de desgaste emocional ou fí-
sico intensos, usualmente são mostradas cenas de 
um pai dividindo uma cerveja com o filho, ou de 
uma mãe entregando à sua filha seus 'calmantes' 
ou acendendo um cigarro. 

Os diferentes grupos socioculturais formam-
se a partir da identificação de seus pares. O uso 
de um determinado tipo de droga é freqüente-
mente um dos pré-requisitos para aceitação de 
um indivíduo em um grupo. Logo, a droga e sua 
representação social (local e global) auxiliam na 
distinção dos indivíduos durante o processo de 
formação dos grupos. Essa distinção ocorre na 
adolescência de maneira bastante sutil e o uso 
da droga é tão essencial num primeiro contato 
com o outro, quanto o estilo da roupa que se está 
vestindo, o ambiente que freqüenta ou as gírias 

usadas. 

A juventude tanto rica quanto pobre das 
grandes cidades sofre com o aprisionamento. Os 
ricos aprisionam-se em seus condomínios, nas 
escolas muradas, nas grandes distâncias e pelos 
horários das atividades extra-curriculares (lín-
guas, informática, esportes nas academias e clu-
bes, etc.), meticulosamente regrados e planeja-
dos a fim de atender às demandas do mercado 
de trabalho globalizado e alcançar aceitação, 
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conseguindo sobreviver no mundo. Para garantir 

a sobrevivência, o ócio criativo e prazeroso às cri-

anças e adolescentes é vedado, sob o pretexto de 

permanecer ao abrigo de qualquer risco, em se-

gurança, num "mundo cão". Sem liberdade, ten-

tam se desenvolver, sem sucesso, numa redoma 
frágil energicamente pressurizada por expectati-

vas, medos, isolamento, pouco prazer e nenhum 

espaço para o reconhecimento ou a expressão de 

seus desejos e sentimentos. Enfim, num ambien-

te constantemente sujeito a implosões. 

A juventude pobre fica confinada às suas 

comunidades, não por muros e grades, mas por 

uma gigantesca muralha da china invisível gera-

da pela violência das guerrilhas entre facções e 
comandos rivais. Assim como os pais das crianças 

ditas ricas, os pais pobres limitam seus filhos às 

fronteiras de suas comunidades, restringindo des-

ta forma sua identificação cultural com o municí-

pio, estado e país. Isto se daria somente a partir da 

obtenção de conhecimento, possível apenas atra-

vés da troca de experiências concretas com a so-

ciedade, por intermédio da escola e de visitas a 
centros culturais e museus. Estas atividades aju-

dariam a juventude brasileira a se contextualizar 
sociohistórico e culturalmente tanto em sua co-

munidade local quanto no mundo. 

A perspectiva de um futuro com qualidade 

de vida é o sonho, quase inatingível, do adoles-

cente que vive em situação de miséria nas gran-
des metrópoles do Brasil. 

O status e o poder que circunscreve a figu-

ra do 'dono' do morro, associados ao sentimento 
emergente de aceitação e de pertencimento a 

um grupo, anseio saudável de qualquer ser hu-
mano, facilitam o recrutamento, quase impositi-

vo pelos 'comandos', de crianças e adolescentes, 
para a formação de exércitos mirins. Meninos e 

meninas, recrutados como 'soldados' ou 'vapores', 

são iniciados e "fardados" com a cor da facção 
local, isto é, do grupo com o qual se identificam, 

sendo capazes de defender seus líderes com a 
própria vida, sempre que necessário. 

Detenhamo-nos, então, neste novo inimigo in-
terno, construído, que é também o laço mais frá-

gil dessa história, apesar de sua demonização. O 
jovem traficante, vítima do desemprego e da des-

truição das políticas públicas, é recrutado pelo 
poderoso mercado de drogas. Com  a consolida-
ção da cocaína no mercado internacional, o sis- 

tema absorve seu uso, mas criminaliza sua ven-

da, efetuada no varejo pela juventude pobre da 

periferia carioca. O sistema convive com sua 

utilização social, sua alta lucratividade, mas de-

senvolve um discurso moral esquizofrênico que 

demoniza a parcela da população atirada à sua 

venda pelo mercado de trabalho excludente e 

recessivo. A manutenção de sua ilegalidade au-

menta a lucratividade e reduz à condição de 
bagaço humano uma parcela significativa da 

juventude pobre de nossas cidades. Aos jovens 

de classe média que a consomem aplica-se o es-

tereótipo médico, e aos jovens pobres que a 

comercializam, o estereótipo criminal. Este qua-

dro propiciou um colossal processo de 

criminalização de jovens pobres que hoje 

superlotam os sistemas de atendimento aos ado-

lescentes infratores (Malaguti Batista, 1999). 
Enfim, na geopolítica da exclusão global, meni-

nos pobres vendem drogas ilegais para meninos 

ricos. Enquanto anestesiam-se uns, metralham-
se outros; mas ambos os grupos — os ricos e os 

pobres — estão controlados. Controle social no 

fim do milênio. (Batista, 2003, pp. 161-162) 

Objetivo Geral 

Oferecer um espaço terapêutico alternati-
vo que ofereça os subsídios necessários à melho-

ria da qualidade de vida durante o processo de 

inclusão social do jovem que não apresenta de-
manda para psicoterapia. 

Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos do projeto são :fa-
zer uso da sensibilização ambiental e da ecolo-
gia como ferramenta no processo de desaliena-
ção social; propiciar a reinserção escolar; in-

centivar o desenvolvimento das potencialida-
des individuais; utilizar a arte como via alter-

nativa de expressão; oferecer um espaço que 

propicie a discussão reflexiva acerca da Res-
ponsabilidade Social e da Cidadania e seus 
efeitos subjetivos; promover a Inclusão Social 
dos jovens (participantes) através do processo 
de desenvolvimento da identificação cultural; 
ampliar os horizontes geográficos e culturais 
deste público e criação de uma rede de cola-
boradores, através do estabelecimento de Par-
cerias e Convênios. 
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Metodologia 

O primeiro contato do jovem com a insti-
tuição deverá ocorrer através de uma Recepção 
Integrada, realizada por uma equipe interdisci-
plinar, sendo alguns desses profissionais especi-
alizados em Adolescentes. Os principais critérios 
de elegibilidade do jovem para a participação do 
projeto são a ausência de demanda para trata-
mento e o conflito com a lei. Quando encami-
nhado, o sujeito é submetido a algumas entrevis-
ta individuais preliminares que abrangem desde 
a exposição do cronograma de atividades até a 
aplicação dos questionários de avaliação da qua-
lidade de vida, citado anteriormente. 

Após a seleção e formação de um-grupo de, 
no máximo, quinze integrantes, as técnicas pro-
postas por Enrique Pichón-Rivière na realização 
de Grupos Operativos são aplicadas, sabendo que 
este considerava sinônimos mudança e aprendi-
zagem. Segundo este autor, a mudança ocorre 
através da proposição e execução de tarefas. Os 
grupos deverão ser coordenados por dois profissi-
onais de saúde, com experiência prévia em tra-
tamento de jovens com problemas relacionados 
ao uso indevido ou abusivo de álcool e drogas e 
com jovens em conflito com a lei. 

As três etapas prático-terapêuticas do pro-
jeto são pré-definidas. Cada uma delas é respon-
sável por diferentes objetivos específicos, a se-
rem atingidos durante os doze encontros, três 
encontros semanais, em média. 

A primeira etapa recebeu o título de Ofici-
na de Reciclagem, pois pretende transmitir aos 
adolescentes as diversas técnicas de reciclagem 
(papel, garrafas PET, etc.) e promover visitas a cen-
tros comunitários de reciclagem, possibilitando des-
ta forma a sensibilização para uma fritura educação 
ambiental, além de fazer uso deste contexto para 
promover discussões permanentes sobre os papéis 
exercidos pelos diversos atores sociais. 

A segunda etapa, Oficina de Expressão, 
permeará as questões relacionadas às dificulda-
des em transmitir informações, levando em con-
sideração que é característico do adolescente 
utilizar um linguajar próprio, que permite a iden-
tificação deste com o grupo ao qual pertence. 
'Toda regra é uma ilha cercada de exceções por 
todos os lados', entretanto se faz necessário pon-
tuar que o jovem, quando faz uso abusivo de dro-
gas, está apresentando sinais de um desenvolvi- 

mento social deficitário, e, para tanto, foi consi-
derada a hipótese que relaciona este a uma difi-
culdade em se comunicar tanto com outros, seus 
pares, quanto com qualquer um. 

A última etapa, a Oficina Histórico-cultu-
ral, visa estimular a identificação cultural do 
adolescente com a cidade do Rio de Janeiro, atra-
vés de visitas guiadas por Centros Históricos e/ 
ou Culturais do município em questão. Além de 
propiciar visitas a um SESC e um SENAI, con-
textualizadas com a proposta de reinserção esco-
lar. A história do Brasil e o personagem 'brasilei-
ro' são trabalhados com o uso do humor. 

Os recursos técnico-metodológicos sugeri-
dos como principais ferramentas de avaliação dos 
resultados do projeto deverão possibilitar uma aná-
lise qualitativa dos efeitos deste sobre o público-
alvo. O primeiro é um questionário desenvolvido 
pela Organização Mundial de Saúde em sua ver-
são em português, instrumento de avaliação de 
Qualidade de Vida (WHOQOL-100), a fim de 
verificar a questão entre os jovens assistidos pelo 
supracitado projeto, enquanto o outro instrumen-
to qualitativo, a análise do discurso, apresenta a 
interpretação do pesquisador dos dados coletados 
durante entrevistas individuais ou em grupo a fim 
de determinar se os objetivos, geral e específicos 
estabelecidos, foram alcançados. 

A formação de redes sociais viabilizam o tra-
balho interdisciplinar, tendo em vista que a for-
mação de parcerias e convênios prevêem, não 
apenas uma união entre especialistas, possibili-
tando a troca de conhecimentos ou saberes cien-
tífico entre os profissionais de diversas áreas, como 
também a parceria com a UERJ de várias insti-
tuições e empresas que buscam uma estratégia 
de ação que aponte para um desenvolvimento 
sustentável. 

Resultados e Discussão 

A melhoria da qualidade de vida da po-
pulação investigada é o índice avaliador das 
oficinas e das hipóteses levantadas por este 
projeto. Se a juventude da era da informação 
está confinada às fronteiras construídas pelas 
crises geradas pela contradição entre os meios 
e os fins da globalização, como libertá-la, se-
não através do desenvolvimento de sua criati-
vidade, capacitando-a para a solidariedade, o 
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respeito às diferenças, atribuindo-lhe valor e 
potência? A convivência, o aprendizado cons-

ciente, a inter-relação e a compreensão seriam 
o tão desejado e esperado "santo remédio" às 

"novas doenças da alma"? 

É considerando essas 'novas doenças da alma' que 
a clínica atual deve ser criativa, repensando tipos 

de intervenções adequadas às situações nas quais 

os sistemas de simbolização, inclusive toda expres-
são verbal, mostram-se fragilizados e preteridos. 

Vale salientar a expressão 'patologias do não-agir', 

para se referir a certos comportamentos, entre eles 

os das 'inibições múltiplas' e o da 'adolescência 
prolongada', sendo este muitas vezes incentivado 

e mesmo produzido pela família (Nouvelle Revue 

de Psychanalyse, 1985). (Rocha, 2003, p.64) 

O desenvolvimento do projeto possibilitará 

problematizar as diversas questões inerentes ao 
uso abusivo de drogas, no que tange a comuni-

cação, a alienação e a ausência de identidade 

cultural, abordado aqui como sintoma resultan-
te da intrínseca inter-relação entre o indivíduo e 

seu meio (ambiente), levando em consideração 
que é na relação entre os dois que ambos se cons-
tituem como se apresentam (num espaço cultu-

ral específico, numa época definida). Somente 
após seu desenvolvimento efetivo seria possível 

fornecer uma análise psicossocial eficiente da 

população assistida pelo projeto. 

A análise psicossocial em um grupo, seja este qual 
for, dirige-se a seus próprios membros, seus papéis, 
seus poderes, suas identidades ("individuais" e "so-

ciais"), suas histórias, o contexto no qual se inclu-
em, os determinismos que sobre eles (considerados 
individualmente) e sobre o grupo atuam. A análi-

se visa permitir (através da pesquisa-ação ou outra 
forma de pesquisa apropriada) a interrogação, a 
localização dos controles, a identificação dos me-
canismos de alienação e desalienação dos quais 

participam (mesmo que inconscientemente) os 
indivíduos, a tomada de consciência da coletivi-
dade e do ser histórico que cada um é. (...) 
(Nasciutti ,1996,p.51). 

De acordo com Morin (2001), somente con-
siderando as especificidades e singularidades his-
tórico-econômico-sócio-culturais da comunida-

de em análise, a nível local, verificando suas re-
ais necessidades (evitando a importação de 'so-

luções sociais') e verificando a possibilidade de 
difundir os saberes necessários a uma educação  

do futuro (global, comum), torna-se possível cons-

truir um futuro criativo, autocrítico, compreen-

sivo e libertador. 

As estratégias desenvolvidas tanto nas ins-

tâncias governamentais, científicas ou comuni-

tárias de combate e prevenção ao uso indevido 

ou abusivo de drogas deveriam estar fundamen-

tadas em uma análise psicossocial. A análise psi-
cossocial, visando o desenvolvimento humano 

sustentável, procura direcionar a elaboração de 

suas ações em parceria com o seu público-alvo 
(qualificando-o e capacitando-o). 

No campo da psicologia, e em particular na 

psicoterapia, perdemos a ilusão ligada à moder-

nidade de poder contar com uma narrativa ou 
um tipo de discurso capaz de prover um roteiro 

unitário, um desenho homogêneo para os varia-

dos espaços existenciais da vida contemporânea. 

Sem dúvida, há perspectivas emergentes que pro-
põem "integrar a fragmentação, a pluralidade, as 

diferenças, a multidimensionalidade, em dese-

nhos complexos" (Schnitman, 1996, p.291) 

Compreendendo liberdade, não como liber-

tinagem ou anarquia, mas como um processo vi-

abilizador da criatividade, do auto-conhecimen-
to, do prazer, de circunscrição dos limites e, tam-

bém, como um instrumento de desalienação, é 
possível entender o uso de droga como conse-

qüência da sua inexistência na educação da pós-

modernidade. Portanto, o jovem da modernida-

de tardia sofre com as restrições externas em sua 
vida. Além disso, sofre com os efeitos de um pas-

sado de ações e intervenções desmedidas da es-
pécie humana em seu meio ambiente. Sofre com 
as restrições, circunscritas através do controle 

social, geradas tanto pela violência no mundo 
como pela pré-programação de seu futuro. 
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